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O melanismo de incêndio de muitos gafanhotos africanos é um fenômeno muito bem conhecido 
(FUZEAU, 1985). Este fenômeno tem particularmente atraído a atenção de naturalistas de campo para 
a África tropical, onde vastos tratos de gramíneas são sujeitos a queimadas durante a estação seca 
(UVAROV, 1966). Segundo Fuzeau (1985), estas mudanças de cores têm finalidades como adaptações 
crípticas, cores de aviso, e outras relacionadas ao comportamento.  

Os ommexéchidos compõem um grupo pequeno de gafanhotos neotropicais, bem 
caracterizados pela sua morfologia externa e a genitália dos machos (MESA et al., 1990). Têm origem 
na região Andino-patagônica, de onde radiaram para a maioria do resto da América do Sul (MESA et 
al., 1990), sendo endêmica deste continente, como já foi mencionado por Mesa e Ferreira (1977). A 
família Ommexechidae (Orthoptera, Acridoidea) é formada por um grupo de doze gêneros e trinta e 
duas espécies de gafanhotos, a maioria delas geófilas, ápteras ou com asas pobremente desenvolvidas 
(comunicação pessoal com Prof. Carbonell). Quatro gêneros pertencem à sub-família Aucacrinae sendo 
eles: Aucacris Hebard 1929, Conometopus Blanchard 1851, Cumainocloidus Bruner 1913, Neuquenina 
Rosas-Costa 1954; o restante dos gêneros pertence à sub-família Ommexechinae e são: Calcitrena 
Eades 1961, Clarazella Pictet & Saussure 1887, Descampsacris Ronderos 1972, Graea Philippi 1863, 
Ommexecha Serville 1831, Pachyossa Rehn 1913, Spathalium Bolivar 1884 e Tetrixocephalus Gurney 
& Liebermann. No Brasil ocorrem cinco gêneros desta família: Clarazella, Spathalium, 
Descampsacris, Pachyossa e Ommexecha. Dentro dos gêneros que integram esta subfamília, é o gênero 
Ommexecha Serville 1831, o que tem sido mais profundamente mencionado na literatura acridiológica 
desde sua criação (RONDEROS, 1978). Os integrantes deste gênero apresentam uma coloração, em 
geral, muito uniforme no tom do castanho, indo do castanho claro amarelado ao castanho escuro 
(RONDEROS, 1978). 
  O presente trabalho teve por objetivo a analisa da ocorrência ou não de melanismo em 
Ommexecha virens, já que indivíduos desta espécie foram observados, pelo prof. Mesa, apresentando 
coloração escura quando em cerrado recém queimado. 

Foram realizadas coletas durante o 2o semestre do ano de 2005 no Cerrado de Itirapina e na 
Associação dos Servidores do Campus de Rio Claro da UNESP - Asfafi, e no 1o semestre do ano e 
2006 em uma fazenda localizada na estrada entre Rio Claro e São Carlos e, novamente, na Asfafi. 
Todas as coletas foram realizadas vasculhando-se o terreno, em especial as áreas arenosas com pouca 
vegetação, que é o ambiente próprio destes animais, sem o auxílio de rede entomológica. Os animais 
foram mantidos em dois aquários de 35cm de comprimento, 15cm de largura e 20 cm de altura, um 
contendo areia e outro contendo terra vegetal (coloração preta). Foi colocada metade dos indivíduos 
(metade das fêmeas e metade dos machos) em cada aquário e foram utilizadas folhas de couve e acelga 
para alimentação. Fotografaram-se os indivíduos na areia e na terra vegetal. Durante, 
aproximadamente, um mês e meio, foram sendo feitas observações. Após este período fotografaram-se 
os indivíduos novamente em areia e em terra vegetal, para fins de comparações da coloração entre 
eles. Além disso, realizaram-se observações deste aspecto no campo. 

Através de comparações feitas entre os indivíduos criados em areia e os indivíduos criados em 
terra preta, pôde-se constatar que realmente ocorre mudança de cor do tegumento destes animais 
quando estes passam a viver em substrato de coloração diferente da que vivem na natureza. 

Em observações feitas no campo, também se pôde verificar este aspecto, pois em uma mesma 
área, ocorriam substratos de colorações diferentes, como areia amarelada, areia esbranquiçada e terra 
vermelha, sendo que os indivíduos coletados seguiam o padrão de coloração destes locais. 
Obviamente, há a possibilidade dos indivíduos se colocarem sobre substratos mais próximos de sua 
cor, ou seja, de apresentarem certa coloração e moverem-se até o substrato que os esconde melhor, 
mas acreditamos que não é o que realmente ocorre.  

O mecanismo pelo qual esta espécie processa estas mudanças, não era objetivo do presente 
trabalho, portanto não foi estudado. 



Através destas constatações, algumas observações podem ser feitas sobre o significado deste 
evento. Um dos aspectos relevantes é o fato deste mecanismo ser encontrado também no continente 
africano, o que nos leva a refletir sobre o quão antigo é este processo, já que América do Sul e África 
estão separados à, aproximadamente, 130 milhões de anos, e apresentam animais com uma mesma 
característica. Outro ponto a ser ressaltado é o fato de que os gafanhotos de Ommexecha virens podem 
alterar sua coloração para se camuflarem. É importante dizer que este fato não vai contra as idéias 
evolutivas de Darwin, já que o mecanismo usado pelos gafanhotos para mudarem de cor, pode ter 
evoluído pela seleção natural, ou seja, os indivíduos que não conseguiam mudar de cor, foram 
eliminados. Este assunto é extremamente complexo e deve ser tratado com extremo cuidado. 

Portanto, pôde-se concluir a partir dos resultados obtidos que ocorre melanismo em indivíduos 
de Ommexecha virens e que este fenômeno provavelmente ocorre para diminuir a possibilidade destes 
gafanhotos serem predados.   
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